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SA N TO  D E  M A Ñ A N A .

San Casimiro, San L u cio  y  San 
Cayo.

L a m ejor y  más p rov ech osa  
publicidad son los b u en ose fe c - 
tos dei m edicam ento que trata 
de  acreditarse. E s  mas p ro d u c ­
tiva y  eficaz la recom en d ación  
deu n  solo  enferm o agradecido , 
que tod os los  anuncios y  re c la ­
mo.':. E jem p lo  de e l lo  son las 
Pastillas contra la tos  que p re ­
para el D r. A n dreu , de B a rce ­
lona. Este m edicam ento data 
de  mas de 20 años. A l  p rin ci­
p io  se dió á co n o ce r  p or  m ed io  
de  una gran profusión  de anun­
cios, pero  h o y  apenas se pone 
ninguno. Sus bu en os resultados 
han coron ad o  e lc ré d ito  deesta  
pasta pectoral, y  los en ferm os 
agradecidos la preconizan  en 
todas partes. T an to  es así, que 
la venta aumenta considerable­
m ente, y  las dem andas de ca­
jas se van extendiendo cada 
dia en  to  dae partes, aun en los 
paises mas rem otos, y  este, c o ­
m o hem os d ich o  antes, es la 
m ejor  prueba de su eficacia  y 
el ma,s h on roso  recla m o. (5).

E L  P A R L A M E N T A R I S M O

Eain lu d a b le ; está fu e ra  d e  d iscu ­
s ió n  q u e  e l  sistem a p a rlam en tario  
v a  d eg en era n d o  d e  d ia  en  d ia  hasta 
u n  ex trem o  q u e  n o  se  c o n o c e  n i se 
c o m p re n d e  en  lo s  fastos  d e l s iste ­
m a  rep resen tativos .

N o  lo  d e c im o s  p o r  e l  triste  e je m ­
p lo  q u e  se está  d a n d o  e n  e l C o n ­
g re so  en  estos d ias, y  d e l cu a l n o  
h e m o s  q u er id o , u i q u erem os , o c u ­
p a rn os , ta n to  p o r  e l  resp eto  qu e 
n os  m erecen  las p erson a s q u e  ju e ­
g a n  e n  é l, cu a n to  p o rq u e  e l asunto 
es da tal n a tu ra leza , q u e  n o  n os  
p a rece  á  p ro p ó s ito  p a ra  q u e  sea  
tra tad o  sérinm ente.

E n tié n d a se , s in  e in b a rg  i, q u e  al 
d e c ir  esto  n o  p re ju zg a m o s  e l asun ­
to ; as í es q u e  laa ú n ica s  con-iide- 
ra c ion es  q u e  a cu d en  á nuestra  
m e n te  se  d ir ig e n  á  p resen ta r  e l 
h e ch o  c o m o  u n a  m u estra  d e  la  d e ­
ca d en cia  en  q u e  se  en cu en tra n  las 
d iscusúm eíi parlam en tarias.

D íg a n lo  si n o  to d o s  lo s  h o m b re s  
de  b u en a  fé ; to d o s  a q u -l lo s  qu e , 
d e sp o ja d o s  d e  p a s ion es  d e  p a rtid o  
y  de  in tra n sigen cia s  person a les , 
q u ieren  la  p u re za  d e l sistem a en  
tod a  su  in teg rid ad .

D o lo ro s o  es  p o r  c ie r to  q u e  g ra n  
p arte  d e  la  p re n sa  co m p a re  la  m a r ­
ch a  d e  lo s  ses ion es  c o u  e l  b iza n ti-  
n ism o  d e l s ig lo  X V ;  p e ro  la  v e r ­
d a d  es  q u e  lle v a m o s  c e r c a  d e  
d iez  d ia s  d is cu rr ie n d o  cosa s  q u e  
m a lh ay a  s i  in teresa n  a l p a ís  en  su 
n atu ral y  p r o g r e s iv o  d e s e n v o lv i­
m ien to .

L o  d e  La, p ied a d  d e  u n a  R e in a  
y  l o  d e  la  m ascarada d e  G ra cia , 
m áa q u e  cu estión  del C o n g re s o  era 
y a  de la  co m p e te n c ia  d e  lo s  tr ib u ­
n ales da ju s t ic ia ; p e ro  p o r  d e s g r a ­

c ia  d e l pa ís , se  ab a n d on a  lo  p r im o r ­
d ia l p o r  l o  secu n d a rio , y  d e  re su l­
tas d e  e llo  g a sta m os e l t ie m p o  e n  
d iscu sion es  estériles  q u e  n ad a  ú til 
n i  p r o v e c h o s o  p u e d e  re p o rta r  n i  
para  e l  p resen te  n i  p a ra  e l p o r ­
ven ir .

A l  ab rirse  la  actu al le g is la tu ­
ra  e l señ or  p re s id e n te  d e l  C o n se jo  
d e  m in istros  le y ó  u n a  e sp e c ie  de 
p rogra m a  acerca  d e  lo s  asun tos 
qu e  p o r  parte  d e l G o b ie r n o  m ere ­
cería n  p re fe re n te  a ten c ión .

E n  v e rd a d  q u e  e l ta l p rogram a  
descan saba  e n  asu n tos d e  caráccer  
a d m in istra tiv o , y  lo  ap laudim oa 
co n  la  m ism a  in d e p e n d e n c ia  c o n  
qu e  h o y  cen su ram os lo  q u e  o cu rre .

A b r ió s e  la  le g is la tu ra  c o m o  to d o  
e l  m u n d o  sa b e  e l 17  d e  E n ero  del 
co rr ie n te  añ o , d e  m o d o  q u e  ai ca b o  
d e  m es y  m e d io  d e  la b o r io sa s  ta ­
reas, b ie n  d e b ie ra  h a b erse  h s ;h o  
n o  p o c o  en  la  r e so lu c ió n  d e  tanto 
asun to d e  v ita l in terés  o o m o  r e c la ­
m an  la s n eces id a d es  pú b lica s.

P  »ro e l p a rla m en tarism o, ta l c o ­
m o  h o y  se p ra ctica , a g osta  y  m ata  
tod a s  la s esp era n za s, y  lo  q u e  es 
m ás triste , q u e  n o  b ie n  se  an u n cia  
u n o  d e  e sos  d eb a tes  en  d o n d e  e l 
p e rso n a lism o  se so b re p o n e  á  lo d o ,  
e u  d o n d e  la s p a sion es se  h acen  su ­
p e r io re s  á la  ra zon , en  d o n d e , p or  
d e c ir lo  d e  una v e z ,  e l e scá n d a lo  
su e le  se r  e l  resu lta d o  d e  la c o a -  
t ie n d » , e n to n ce s  e l p ú b lic o  a cu d e  
co n  a v id e z  extraord in aria , la s  tr i­
bu n a s se  llen a n  d e  c a r io so s  y  cu­
riosas, y  e l  esp eotáou lo  to m a  las 
m ism as p ro p o rc io n e s  q u e  e n  lo  an­
t ig u o  a d qu irían  la s lu ch a s  d e l c ir ­
c o  ro m a n o  ó  lo s  to rn e o s  d e  la  
E d a d  M edia .

S i n uestro  pa ís  fu e se  n u e v o  en  
las lid e s  d e l  P arlam en to , p o d r ía  
ad m itir  escu sa— y  esto  d s  u n  m o d o  
m u y  h ip o té t ic o — el d e p lo ra b le  sis­
tem a  q u e  se  s ig u e ; p e r o  E spañ a es 
e l  pa ís  d e  la s C órtes ; E sp a ñ a  tieue 
en  su  h istor ia  e je m p lo s  in d e stru c ­
tib les  d e l s istem a  p a rla m en ta rio , 
d e sd e  n u estros  fa m o so s  C o n c ilio s  
d e  T o le d o , q u e  ap arte  d o  su  c a ­
rá cter  re lig io so , fu e ro n  asam bleas 
d e lib era tiva s  q u e  e ch a ro n  lo s  c i ­
m ien tos  d e  n u estra  ie g ia la c io n  
h asta  la é p o c a  presen te.

V e r d a d  es  q u e  e l  actu a l sistem a, 
m on ta d o  á ia  m od ern a , se  d ife re n ­
c ia  n o  p o c o  d e l p ro ce d im ie n to  h is ­
tó r ico , q u e  tanto en  C astilla  co m o  
e u  A r a g ó n , h u b o  d e  seg u irse  en  
lo s  p a sad os s ig los , p e ro  en  e l fo n ­
d o  ia  ín d o le  es  ig u a l y  lo s  fines 
id én ticos .

¿C ó m o  es  q u e  fa lta n d o  á la s tra­
d ic io n e s  de  to d o s  lo s  tie m p o s , sea  
h o y  e l parlam en tarism o u n a  re m o ­
ra m ás b ie n  q u e  u n  im p u lso  para  
la  b u en a  m a rch a  p o lit io a  y  aú m i- 
n is tra tiv a  d e l  pa is?

N o  lo  d irem  s n oso tros .
E stá  en  ia  c o n c ie n o ia  de  t o d o  e l 

m u n d o , y  ser ía  in ú t il y  e x te m p o ­
rán eo  e x p o n e r  cansas q u e  están  
paten tes y  m an ifiestas á  cu a n tos  
estu d ian  esta cu estión .

A b a n d o n a n d o , p u es , e se  te rre ­
n o , s o lo  n o s  lim ita rem os á  d e c ir  
qu e , m a rch a n d o  la s  cosa s  p o r  las 
fu nestas p e r d ie n te s  h á c ia  d o n d e  
se la s  em p u ja , e l  pa rla m en ta rism o 
perd erá  p o r  c o m p le to  au carácter  
n a tu ra l, y  e l  tem p lo  d e  nuestras 
le y e s  u o  será s in o  u n  p a le n q u e  en  
d o n d e  lo s  h o m b re s  te n g a n  a n ch o  
e sp a c io  p a ra  d e s fo g a r  sus o d io s  y  
re n co re s  m ás b ie n  q u e  e l d e re ch o

d e  e jecu tar  sus d e b e re s  c o m o  le g is ­
la d ores  y  rep reseu tan tes d e l p a ís .

M u ch a s v e ce s  n o s  h e m o s  o c u p a ­
d o  d e  este  p a rticu la r  q u e  h o y  t e ­
n e m o s  la  o b lig a c ió n  d e  re p ro d u c ir  
eu  d e fen sa  d e  ios  p u e b lo s  y  d o  sus 
in tereses p os te rg a d o s .

P o r  e l ca m in o  q n e  se  s igu e  se 
lle g a  á  las puertas d e l d escréd ito  
m ás b ien  q u e  á  laa d e  u n a  g lo r ia  
le g ít im a  y  b ien  con q u is ta d a .

Y  n o  ae en tien da  q u e  n os  d ir i­
g im o s  á  p erson a  determ inada: h a ­
b lam os c o n  to d o s  lo s  q u e  están  in ­
v e s tid o s  oon  e l ca rá cter  d e  le g is la ­
dores, p a ra  q n e  m ed iten  ser ia m en ­
te  en  la s  cou seon en cia s .

S i  d s  uua v e z  p a ra  s ie m p re  n o  
se d e ja n  á un ia d o  las p a s io n e s  y  
ó d io s  d e  los  partid os, e l  p a rla m en ­
tarism o irá  d e  m a l eu  p eor .

L e jo s  estam os de  a con se ja r  qu e 
c a d a  c o le c t iv id a d  p o lít ica  re n u n c ie  
á  sus id ea les; lo  q u e  qu erem os es 
ú n ica  y  e x clu s iv a m e n te  q u e  se  
a b a n d on en  cu estion es  q u e  n ad a  in ­
teresan  p o r  otras q n e  so n  e se n c ia l­
m en te  n eoesavias para  q u e  e l p a ís  
en cu en tre  ¡as v en ta ja s y  b en e fic ios  
q u e  tien e  d e r e ch o  á esperar.

P ero  e l m al es tan  p ro fu n d o ; t ie ­
n e  ra íces tau h on d a s, qu e hasta p o r  
p e r ió d ic o s  q u e  so u  s in ceros  a d m i­
ra d o re s  d ei sistem a p a rlam en tario  
se  h a  p e d id o  la w fo rm a  del 
m en to , oon e l fiu  d e  e v ita r  lo  q u e  
está s iio e d ie n d o  y  su ced erá  si D io s  
n o  lo  rem ed ia .

¿E s  q u e  los  h o m b re s  p o lít ic o s  d e  
n u estros  tiem p os  n o  so n  y a  co m o  
los  q u s  en  é p o ca s  m n y  le jan as o c u ­
p a ban  lo s  as ien tos del C o n g re so ?

¿E s q u é  h an  d e g e n e ra d o  ia s ra ­
zas y  loa g ra n d es  caracteres?

¿Ea q u e  lo  qu a  o cu rre  so n  v ic io s  
in h eren tes  d e l parlam entarism o?

¿E s en  fin , q u e  loa  leg is la d o re s  
d e  e lla  ca re ce n  da  la s altas y  n e c e ­
sarias cu a lid a d es  p a ra  d esem p eñ ar 
un  ca rg o  d e  ta n ta  im p orta n cia ?

D e  t o d o  p u e d e  h a b er  u n  p o c o .
E l  m a l p r in c ip a l c o n s is te  en  qu e 

lo s  p u e b lo s  n o jso n  lo s  q u e  e lig e n  á 
sus rep resen tan tes , so n  la s  in fiu en - 
c ias , e l ca c iq u ism o  y  e l  fa v o r , lo s  
q u e  traen  á  nuestras Cam aras á 
h om brea  q u e  n o  tien en  v o lu n ta d  
p ro p ia , s in o  la  v o lu n ta d  d e  sus 
e leotore .

Y  m ien tras esto  su ced a , n o  e l 
parlam en tarism o, s in o  e l b iza u ti-  
n ism o  estará, á  la  ó rd e n  d e l  d ía , y  
seg u irem os la  tr is te  m a roh a  q u e  
h o y  cen su ran  c o n  to .la s  n u estras 
fu erzas.

L as contradictorias noticias que c ir ­
culan respeuto de la  rectíñcacioa ds la 
frontera argelina cisnea preocupada 
preferentemente la atención da U  pren­
sa, toda Tdz que en el caso de confir­
marse los rumores que hau circulado 
escoa días, y  de que más por extenso 
nos hemos ocupado en nno de nuestros 
arCículus de foudo, pudieran verse sé- 
riamente comprometidos los iu ’jereses 
de España en Africa.

L os telégramas y  corrospondencias 
da origen francés vienen asegurando 
uu dia y  otro que nada se iutenta por 
parto dol Gobierno de la república res­
pecto do la rectificación do i »  frontera 
hácia el M alaya; pero no os prudente 
confiar en estas afirmaciones, pues 
análogo lenguaje se empleó cuando lo 
de Túnez, y  sabido es lo que tiespues 
ocurrió.

D e todo esto, lo que resulta es que 
hacen taita en M arruecos representan­
tes españolea de condiciones ezeepcio - 
nales, y  además eleuieutos militare^ 
que realcen nuestro dom inio, á fin de

poder contrarrestar algo los trabajos 
de las tres naciones que tienen puostoa 
loa ojos en aqm l territorio; porqne no 
hay dada que en M arruecos se trama 
algo, y  algo gravo para nuestros inte­
reses en A frica .

Realmente, y  dada la  tirantez de 
relaciones que existe entro Alem ania 
y  Francia , tiene interés el telégrama 
que su corresponsal eu Paris dirige á 
L a  Correspondencia, en que se afirma 
que Mr. L ockroy , por acuerdo del m i­
nistro de la Guerra Boulanger. ha dis­
puesto que todaa las estaciones de fe r - 
ro-caril de P arís tengan á disposición 
del Gobierno 40 locomotoras y  150 va­
gones.

Decim os que esto tiene interés, p or ­
que revela que Francia se está prepa­
rando para ia lucha.

Y a  no se lim ita á los aprestos m ili­
tares, que se confian al tiempo, ó  se re­
ducen á m ejorar laa condiciones de 
ataque ó de fuerza eu un plazo más ó 
meaos lejano y  para una guerra m.ia ó 
ménos probable, sino que se extiende á 
tomar precauciones que solo revelan la 
inminencia dal peligro.

E q una carta muy curiosa, dirigida 
por uu lugareño á un cortesano, y  que 
sirve de pretexto á L a  Epoca  para 
hacer atinadas observaciones sobre el 
eatado de la agricultura en España, se 
demuestra qua las granjas modelo han 
resultado hasta ahora completamente 
infructuosas para e i fomento de las 
labores dal cam po.

L as cales granjas, dice el sagaz ar­
ticulista, a.lemás de sa excesivo coste, 
vienen á ser como una especie do ja r  • 
din  botánic), en donde loa escolares, 
con el profesor á la cabeza, eusayau 
sus lecciones, todo á puerta cerrada y 
siu ulterior consecuencia.

La cosa, pues— agrega— no trapasa 
las paredes de ia granja, v  fuera de 
ella siguea las labores en la form-t y 
manara que desde Tubal se vienen 
haciendo,

Son, por tanto, perfectamente in ­
útiles, como al cabo se ha reconocido 
y palpado.

P ara asegurar la existencia de la 
agricultura entiende el anónimo escri­
tor que se necosiía ¡.na decid ila  y  
íranca protección de los Gobiernos, 
dejándose de esas teorías funestas libre 
cambistas, desechadas en todos los Es­
tados bien regidos.

H e  aqui lo que, á ju icio  suyo, nece­
sita por parte del Gobierno la agricuU 
tura:

«Q ue DO sea ilusorio, como hasta 
aquí, el derecho protector impuesto á 
los cereales extranjeros, merced á la 
falta de celo de las aduanas, ó  algo 
más. Que se reformen las cartillas de 
evaluación, tau onerosas é irritantes 
para el cultivo y  ganadería Que cese 
la administración de los Pó. ito-, fuen­
te de inmorales embrollos, y  con los 
fondos que se salven, fundar Bancos 
agrícolas regionales que lib 'rten  al 
labrador de ías garras de la usura en 
que casi todos se encuentran aprisio­
nados. Que se prohíba la introduc­
ción de ganado extranjero, ó al ménos 
sea con un crecido derecho, para ata­
ja r  la destrucción de nuestra ganade­
ría vacuna y  de cerda, hoy en com ­
pleta decadencia, no pudiendo compe 
tir con la de A frica  y  Am érica. Que 
ae modifiquen los derechos de consu 
mos en cereales y gana ios , derechos 
que no paga el consumidor, com o vul­
garmente sa cree, sino el productor.

Completamente de acuerdo conestos 
principios, creemos que mientras no 
sean una verdad, ha d e  ser inútil cuan­
to se intente.

Gomo ayer anunciamos, ban vuelto á 
reunirse los individuos que form an la 
comiaion nombrada por al Senado, pa­
ra el estadio del proyecto de adm isio­
nes temporales, juntamente con los in - 
dixíduos desiguadús por los represea - 
tantes de Castilla.

que reconocen la jetatura del Sr. Ruiz 
Zorrilla , los cuales, según el parecer

L os  castellanos aceptan el preám­
bulo del proyecto en qu e se d ice  que 
tas materias qne se introduzcan en 
España para ser modificadas por los 
medios de que dispone la industria 
nacional, han de ser exportadas y  con­
sumidas fuera de la nación.

L o que no admiten es el articulado 
de dicho proyecto, por considerar que 
se halla en contradicíon con  dicho 
documento.

Según E l Resúmen, elbrigadier M a­
riné desea conferenciar cou el G obier­
no para exponerla la sitaacion afiicti- 
vo  por que atraviesan muchos em igra­
dos españoles en París.

P or lo visto, quiere que al Gobierno 
sa le ablande el corazón respecto de 
los que perturban el sosiego de la pá­
tria.

E l colega, dioe que, en efecto, algu­
nos oficiales de nuestro ejército han 
tenido que recurrir á trabajos serviles 
para acudir á sus necesidades más 
apremianfoe, y  que la falta absoluta 
de recursos está llevando á otros em i­
grados k la práctica de procedimientos 
poco lícitos, con lo  que se lastima el 
nombre de nuestra nación.

A  nosotros sólo so nos ocurre, en 
visca de tan lamentable resultado, que 
valía la pim» de que eso-i señores ofi­
ciales,antes de pisotear el honorde sus 
banderas, hubieran rrfíexiouado en Jo 
que les podia sobrevenir despues.

Parece que las cosas uo marchan 
muy á gusto de los republicanos.

Según vemos en un diario de la n o ­
che, entre la gente menuda del partido 
democrático, es decir, entre les que no 
son diputados ui senadores, ni toman 
parte en las Asambleas, reina hondo 
disgusto por la conducta relativamen­
te pacifica que observan los diputados 

jetatura i 
.lea, segu

de sua correligionarios, debieran pro 
mover diariamente un escándalo par­
lamentario ó poco menos,

Si á esto se agrega que, según se 
dice, el 8r. Labra va áserreconocidojefe 
d t ios federales orgánicos, que andan 
sin brújula, y  no tieuen los pobrecitos 
quien los mande ni organice, desde la 
muerte del Sr. Figueras, se puede ve­
n ir en conocimiento de lo  muy revuel­
ta que anda ia grey republicana.

T E A T R O S

Se esperab» con razón de que L os  
Puritanos  fuera uu acontecimieuto, y  
las esperanzas concebidas se convirtie­
ron anoche en realidad.

La sala estaba magnífica: en loa pal­
cos y  butacas aparecía lo más selecto 
que M adrid coutieoe en su seno.

Iba á cantar G ayarre, y  con  esto 
está dicho todo

D e qué manera interpretó su papel, 
es escusado decirlo.

Basta con  manifestar que dea le  la 
primera nota hasta la última los bra­
vos, los aplausos calan sobre el artista 
como si aquello fuera una tempestad.

¡Qué trionfo tan soberbiamente ad - 
quiridol

No entraremos en detalles.
Su maguifiua frase anima ptrdde  

produjo un delirio inmonao, y  tuvo que 
repetirla.

D icho sea de paso, esta exigencia 
del público no debiera teuerla, por loa 
esfuerzos que tiene que hacer el tenor.

Uetam estuvo períeotamecte, y L a ­
ban trabftjó eu conciencia, en particu­
lar en su ária de salida.

En cuanto á lu Sra. Gárgano muy 
bien, perfectamente bien, pero nos pa­
reció algún tanto afónica.

La orquesta no estuvo com o otras 
veces, pero creemos que no tienen la 
culpa ella.

L os coros bien dirigidos
En resúmen: la ópera adm irable.... 

é imposibilitada de pouerse en escena 
en el Real si no la canta G ayarre.

S Ayuntamiento de Madrid



Madrid 3 de M arzo de 1887.

C E N TR O S O F IC IA L E S .

Lk Gaceta de hoy contiene las dis­
posiciones siguientes:

Fomento. —  Real órden anulando 
nna providencia del gobernador de 
Salamanca que acordó la erolusiou del 
monte Salto del Gitano del catálogo de 
los exceptuados de dicha provincia.

Marina. —  Reales decretos conce­
diendo la gran crne del M érito Naval 
á Ine súbditos franceses MM. Arm ando 
B ekic, Cárlos M aria Duperne y  Abel 
Nicolás Bergase.

Ultramar.— Real decreto \ eorgani- 
zando la comisión de codificación de 
las provincias de Ultramar.

— Otro confirmando en sus cargos á 
los vocales de la com sion citada.

G racia y  J usticia .— Reales órdenes 
nombrando registradores de la Fropie 
dad; del distrito de Oriente de B arce­
lona, D . Antonio M aría Portuny; de 
Navahírmosa, D . Eduardo Sobrino; 
de L a Bañeza, D . Antonio López Gon­
zález; de Fuente Ovejuna, D . Luis de 
Sola, y  de Alburquerque, D . Jesé A l -  
fcarrán.

G uerra .— Reales decretos nombran­
do comandante general de Santiago de 
Cuba ai brigadier D . A lvaro Suarez 
Valdéa.

— Disponiendo que el brigadier don 
Alejandro P icazo pase á la sección de 
reserva del Estado M ayor general.

— Prom oviendo al empleo de ins­
pector médico de segunda clase al 
subinspector médico de primera don 
Florentino D íaz y  Ruiz.

— Nombrando director subinspector 
de Sanidad M ilitar del distrito de 
Búrgos al í)isp«ctorm édico deeegunda 
elaso D . Federico Illas.

Sesiones de Córtes.
SE N A D O .

Sesión del dia 2 de M arzo d e l i S l .

Abierta la sesión á las trea en 
punto y  aprobada el acta de Ja ante- 
rioi'. se dá cuenta del despacho ord i­
nario.

£1 Sr Cuesta recuerda que tiene 
pedido al ministro de Hacienda una 
nota de Itco n se je ro s  de ierre carriles, 
de los aueliioH que disfrutan y  de la 
contribución que paga.

Pregunta también al ministro de 
Hacienda si j,iecsa qne el Estado debe 
continuar exigiendo á los cosecheros 
de trigo un tribrto á razón de 47 rea­
les por fanega, con arreglo á  las an­
tiguas cartiife.s evalntarias, hoy que 
el trigo asta á 36 reales, y  le pre­
gunta, por último, si le parece justo 
que el pobi e labrador contribuya con 
•on el 22, 27 y  el 30 por 100 de su 
riqueza, mientras los consejeros de 
ferro-carriles cobran pingües sueldos 
y  no pagan dh^b , ó pagan el 5 por 100 
de su sueldo,

E i Sr. Ulloa lee algunos sueltos de 
periódioos gallegos que dicen que el 
bandcJeri»mo ha tomado en la provin­
cia de Orense proporciones alarman­
tes.

El Sr. Eodrigat-z Seoane pregunta 
á los ministros de la Guerra y  de la 
Gobernación si es cierto, com o dice 
algún rumor, que ciertos partidos 
enemigos de las instituciones y  del re­
poso público están haciendo preparati­
vos para alterarlo; y  en caso de que 
tenga ñindamento el rumor, qué me­
didas tomará el Gobierno para evitar 
eetas alteraciones del órden.

E l señor miniatro de la Guerra: En 
nombre de mi compuñero de la Gober­
nación y  clel Gobierno todo, tengo el 
gusto ds decir al Senado quo no hay 
el menor m otivo para elimentar los 
temores de que se ha hecho eco el se 
ñor Rodriguez Seoane.

E i Gobierno observa Ja marcha que 
siguen 'os partidos enemigos de Jas 
instituciones y  del órden, y  está pre­
parado para el caso de que alguno de 
esos partidos ae salieran de la legali­
dad, castigar inmediata y  enérgica­
mente á los trasgresores de la ley.

E i señor conde de PalJarts pide 
algunos datos al Gobierno para tratar 
despacio y  oon conocimiento de causa 
de Ja sitnacion social y  distribución 
de fuerzas militares de las provincias 
gallegas.

Qrden del dia:
b e  anrucba sin debate un dictámen 

ampliando el crédito destinado á extin 
cion de la langosta; otro aprobando 
loa suplementos de crédito concedidos 
durante lie  vacaciones parlamentarias

á loa ministerios de Estado y  G ober­
nación.

Orden del día para el Tíernes: Ta­
bacos j  leyes militaros.

Se levanta ta sesión.
Eran las cuatro y  media.

C O N G RE SO .

Conclusión de la sesión del dia 3.
E l aeS'ir ministro de la Gobernación 

contesta al Br. Rom ero Robledo.
H a  dicho S . B. que el gobernador de 

Barcelona fué á Gracia y  obligó al co 
ronel Baró á que se retractase del te 
légram e que le puso á S. S.

Cuando se hacen ciertas afirmacio­
nes, hay que tener gran dominio sobre 
si mismo, para no traspasar ciertos 
limites. ¿Qné hará el gobernador de 
B arcr'ona sino protestar de Jas pala­
bras de S. 8 .?

Rectifican ei Sr. Rom ero Robledo y  
ministro de la Gobernación.

El señor miuistro de G racia y  Jus- 
¡ ticia; Beñore" por si sola Ja proposí- 
: cion era ya  inadmisible, dados los tér- 
I minos en que está redactada, porque 
; no se puedeabrirla in form acíonparla- 
, mentaría qne en elia se pide, y  mucbo 
I ménos abrir esa inibrmacíon á la  raíz 

del soceso por el Br. Rom ero Robledo 
denunciado, suceso qne todo el m ondo 
estima imaginario.

P or las razones expuestas, por la 
seguridad de que se trata de un hecho 
im aginario y  por la anarquía de pode- 
TM que envuelve 1» proposición de su 
señoría, el Gobierno no puede acep­
tarla ni pnede darla tampoco su voto 
esta mayoría. (M uy bion, muy bien.)

i:.! Sr. Rom ero R obledo retira su 
proposición.

Entrando en la orden del dia y  rea­
nudada Ja discusión pendiente sobre la 
construcción de uu ferro-carril, rec­
tificaron ligeramente los señores du­
que de Alm ódovar del R io  y  Borrego, 
insistiendo en sus argumentos de ayer.

Buspendida esta discusión, aprué­
base el dictámen del ferro-carril de 
Caí'tejon á F ilero, y  otros reíepentea 
también á obras públicas.

Fnesta á discusión la ley de asocia­
ciones reanuda su discurso de la sesión 
anterior el tír. González (D  Alfonso).

B'<7ttaue que su voto particular esto 
inspirado eu verdaderas doctrinas de 
Gobierno, extrañándose de que los 
conservadores no estén á su lado.

Añade que el mismo Sr. P ida l, con 
sus ideas ultramontanas, no podia 
ménos de aceptarlo com o resorte de 
Gobierno.

D ice que tambieu deben estar con­
formes con el voto particular, por sus 
antec&lentes, loa republicanos pro­
gresistas, puesto que D . Salustiano 
O lózegafué defensor de las ideas en que 
aquel se inform a. (A lgunos diputadcs 
felicitan ai orador, entre ellos el señor 
Castelar.)

E i Sr. Calvo Muñoz rectifica; ro  
niega la ilustre prosapia de las doctri­
nas expuestas por el Sr. Gonzi 'ez, 
pero afirma que no son eternas, como 
toda cosa humana, y  que no en vano 
pasan los años para la ciencia, la Ji*3 
ratara y  el derecho político, y aslse vo 
que una década basta para cambiar 
teorías muy acreditadas, inspirándose 
en más ám plio y  generoso espirita.

Termina su notable discutéo-rectifi- 
cacion leyendo párrafos d e  discursos 
de oradores amantes del partido-libe­
ral, de acuerdo con sus opiniones, y 
1. 3 levanta la sesión á la siete y  media.

Hesicn del dia 3 de M arco de 1387.
Abierta á las tres de la tarde, 

bajo la presidencia del Sr. Capdepon, 
ae leyó y  aprobó el acta de la  anterior.

Se dió cnenta del despacho ordine- 
rio,

(Escasa concurrencia. N o hay n in ­
gún ministro en el banco azul).

El Sr. Martínez (D . W enceslao) 
preheutó una exposioion de nn A yun­
tamiento 'le Navarra relativa al pro­
yecto de ley de admisiones temporales.

EJ Sr. Ansaldo dice que varios co­
merciantes españolea residentes en 
Marsella desean establecer en aquella 
oiudad una Cámara de Com ercio, y  
teniendo entendido que el eeñor minis­
tro de Estado ee niega á darles perm i­
so para ello, pregunta qué motivos 
impiden que ese permiso se conceda.

F í señor Cárdenas (don José), dice 
que la Cámara de Com ercio de Lon 
dres se ha ocupado cou preferente 
atención á la cuestión de la adultera­
ción de loe vinos por medio de los al­
coholes industriales, y  ccm o presiden­
te qne es el orador de la Asociación de 
A p icu lto re s  españoles, ruega al señor 
ministro de Com ercio que antes de qne 
las Cámaras de Comercio españolas <•

pongan ñn á sna trabajos, qae será al 
term inar el presente mes, sean con ­
saltadas acerca de lo que conviene ha­
cer con respecto á tan im portante cues­
tión, así com o á la com isión nombra­
da por el mismo ministerio para esta - 
diar el fomento de la industria v in í­
cola.

£1 señor Presidente de la Cámara, 
en vista de no haber ningún ministro 
presente, ofrece poner en conocimiento 
del de Fomento el ruego del Sr. Cárde­
nas.

Orden del dia; Dictámen aobre con ­
cesión del ferro-carril de Cádiz á A lge  
Ciras.

L os señorea duques de A lm odóvu : y 
Borrego rectifican algunos detalles re­
lativos á los antecedentes del proyecto 
y  causa de las modificaciones que ha 
sufrido.

L os señorea conde de Niebla, Peral­
ta y  Rodríguez Batista hablan para 
alusiones y  loa tres se manifiestan con­
formes con el dictámen.

E l señor marqués de Mochales con­
sume el segundo turno en contra del 
dictámen.

Exam inando el preámbulo del mia 
m o, encuentra en él, el fundamento de 
su oposición, porque eu el princip ióse 
dica que se hace preciso el nuevo pro­
yecto en vista del estado financiero de 
la empresa ooncesonaria, que lleva 
consigo la caducidad de la concesión 
y  más adelante se funda e l nuevo pro - 
yecto en las ventajas que la comisión 
encnentra en la variación del trazado.

(A l retirarncs de la tribuna conti­
núa la sesión.)

N O TIC IA S G E N R K a LHH

Las noticias que se reciben respecto 
del estado de Enropa no son nada 
trauquilizadoraa, pnes ai bien parece 
algo apia'’.ada ta cuestión franco ale 
mana, en cambio inspira serias inquie 
tudes la actitud de Rusia y  la tirantez 
de relaciones entre esta potencia y 
Alem ania con motivo de la cnestion de 
Oriente.

L a revolución búlgara contribuye 
no poco á aumentar los temores de que 
pueda estallar un rompimiento si R u  - 
sia interviniese en Bulgaria para apla­
car y  sofocar el movimiento rovolucio- 
nario.

A cerca de eete punto. M  Im parcial 
publica loa siguientes telegramas de su 
servicio especial, que creemos deber 
publicar;

Londres 2  (7 ‘42 m .).— Un despacho 
dirigido desde Bucarest al .Standard 
dice que algunos miles de soididos se 
lian insureccicncdo en Silistria contra 
la regencia búlgara,

Otros telegramas anuncian que el 
G obierno de Servia ha dispuesto la 
detenc’ on  de los búlgaros que se re­
fugien en el territorio de aquel rei­
no.— C.

Bucarest 2 (1 1 ,1 5  mañ). —  Revis­
ten extraordinaria gravedad las noti­
cias qoe se reciben referentes á la in 
surrección qne ha estallado contra el 
Gobierno de la regencia búlgara.

L as fuerzas sublevadas en Silistria 
se componen de unos 900 soldados y
2 .ÜOO reservistas próximamente.

Parece que Ja pobla.íion entera ha 
hecho causa común con los insur­
rectos.

Todos están perfectamente arm ados 
"y provistos de gran cantidad de mu­
niciones.

La guarnición de Roustechuk ha 
salido en dirección á Silistria con ob­
jeto de subyugar á los rebeidM.

Se cree qne por consecuencia de 
haber sido cortado el telégrafo, los j e ­
fes militares de Varna y Bchumla no 
han podido recibir la ordeu en que la 
regencia disponía la  inmediata salida 
de las tropas.

A  posar de las disposiciones dicta­
das p a ra la  íumediata concentración, 
no será posible que antes de mañana 
lleguen á Silistria contingentes nunfe- 
roeos de tropas leales

Corro, con visos de verosimilitud, 
el rum or de que la guarnición de 
Bchumla ha simpatizadocon los insur­
rectos, y  qoe es muy dudosa la actitud 
de las fuerzas que guarnecenáV arna. 
— B unelli.

B ucarest 2 (7 ,5 0 n ,) .— H allegado 
la noticia de que las guarniciones de 
tíchoumla, W id ine, Bistova, Sam o- 
kow , Eski D jum aina.y  V ratzasehan  
sublevado a l grito de «¡A ba jo  la re­
gencia!» uniéndose al movimiento in ­
surreccional iniciado en Silistria.

A  última hora corren ios rumores 
más coutradicforioa, pero so confirma 
el que siete guarniciones de otras tan­
tas ciudades importantes so han su­
blevado.

Reina en todas partea grandísim a 
agitación.

Adviértese qoe  el pueblo es marca­
damente hostil al movimiento militar, 
y  se prepara á resistir. E n Sofia se ha 
abierto un reclutamiento voluntario, 
en que se alistan machos ciudadanos.

Gran parte de la  linea férrea de 
Roustchouck á Varna está defendida 
por tropas leales á  la regencia.—  
Bunell.

Un vecino de Ouzcurrita (L ogroñ o), 
se ha suicidado, disparándose nna ca 
rabína Rem ington.

Según E l D ia rio  de Orihuela, el 
delegado que el Gobierno ha mandado 
á Torrevieja, lleva ia misión de arre­
g la r  ciertas diligencias sobre asuntos 
de las salinas.

En laa elecciones de diputados á 
Córtes por los distritos de L iria  y  Já­
tiva , lacharán los señores Danvila, 
Sales y  B arrio y  Miel por el primero 
y  los  señores Comenge y  Mehana por 
el segando.

H a llegado á M adrid el conde de 
P aris , siendo recibido en la estación 
por la fam ilia real y  las autoridades.

Se calcula en un millón de reales el 
total de lo robado ai prestamista de 
Alm adén, de cuyo asesinato hemos 
dado cuenta hace pocos días.

En Jerez de la Frontera un sujeto 
dió doa puñaladas á su esposa, que le 
originaron ia muer'3 á los pocos m o­
mentos, suicidándose despues de nn 
modo análogo.

Cuenta un periódico de R eus un 
tim o ingenioso cometido en un com er­
cio de aquella ciudad.

Un sujeto se presentó á que le paga­
sen, con ei descuento correspondiente 
dos décimos de Ja lotería premiados 
c o n lo o  pesetas, que habían sido ad ­
quiridos en Barcelona.

Se examinaron aquell' a y  com pro­
bados con  la lista del sorteo fueron pa­
gados. Remitidos despues á Barcelona 
para hacerlos efectivos fueron devuel­
tos por estar fAlsitlcados, diciendo ei 
corresponsal de la casa timaila, que 
uno de Jos números Labia sido cubier. 
to por otro de una mauera tan inge 
niosa, que era difícil de conocer y  que 
la adaiinistracion de Barcelona lo 
habia descubierto por haber dado la 
coincidencia de haberse pagado ya  los 
billetes legitimoa.

Según dice un colega de Tarragona 
en vista de que se ha recrudecido en 
aquella ciudad la epidemia de la d if 
teria, varias familias han dejado de 
mandar á sus hijos á los colegios.

Se ha fugado, según telegrafían de 
Guadalajara, el recaudador de contri­
buciones de Brihuega llevándose fon­
dos del Banco, cuya cantidad se ig ­
nora.

A y e r  tarde se ha verificado en el 
miniatorio de Fomento la subasta del 
puente de hierro que se ha de construir 
en Zaragoza sobre el río  Ebro.

De ba presentado dos proposiciones, 
siendo adjudicado á la  sociedad «M a 
qninieta terrestre y  m ariiim a», de 
Barcelona, en 995.000 peEitas, con 
beneficio para el Estado, que lo habia 
presuj.ueetado en 1,118,000 peeetas.

En Onteniente y  A lcudia  de Crea- 
pins ha habido un tumulto porcuestio- 
nee de consumos, á ju zgar por lo  que 
dicen los periódicos de Valencia.

En aquel gobierno civ il se ha reci­
bido el siguiente telegrama oficial:

«Alterado el órden público por con­
sumos. A lca ldey  coocejales refugiados 
en la cárcel, protegidos por fuerzas 
Guardia civil, p n cisa  envío fuerza. 
Restablecido el órden á esta hora des­
pues de haber apedreado las turbas el 
Ayuntamiento, cuyas puertas han tra­
tado de viohmtar, com o el fielato. N in ­
guna desgracia personal; créese p c i -  
ble se reproduzca h oy. H e dispuesto 
8» reconcentre faerza linea y  pedido 
auxilio á Jos de A lbaida y  Causis.»

El gerente del ferro-carril Sr. Mesa 
recibibió también el siguiente telé- 
grama:

(A lcu d ia  (2,37 t .) .— E l órden pú­
blico alterado anoche en Onteniente, 
maltratrndo á Jas autoridades, que se 
reiogíaron en Ja cárcel; dcigracia» 
personales ninguna, y  según viajeros, 
órden restablecido. A lcudia y  Canals 
sin novedad.»

E n Sicilia, según los telégramas ofi­
ciales, ae han presentado algunos ca­
sos de cólera.

H a  quedado instalada y  ha empeza­
d o  ya  á funcionar la sucursal del Ban - 
co de España en Cartagena.

E l  Liberal, ia autoridad ecle­
siástica de Teruel ha denunciado ante 
los tribunales, la mascarada que salió 
en aquella ciudad con el nombre de 
E n tierro  de la sardina.

Durate el mes de Febrero último ha 
prestado en M adrid el cuerpo de segu­
ridad 502 servicios, el de vigilancia 
101, ia Gnardia civil 44, la  m unici­
pal 172, y  diferentes autoridades 62, 
en jun io 881 servicios.

^  cometieron 65 robos, dos aseei- 
natos, y  fueron detenidas 12 personas 
por lesiones, 56 por blasfemia, 534 por 
liñ a , y  otras muchas por causas qne 
no constituyeron delito.

NOTICIAS TELEGRAFICAS.

P a r ís  2 .— L os despachos de Roma 
dicen que continúa la crisis ministerial 
la cual ha impedido la pronta aproba­
ción  por las Cámaras de un crédito 
destinado al socorro de los pueblos que 
tanto han sufrido por efecto de Ice 
temblores de tierra, particularmente 
eu la L iguria .

Fiena 2 .— E l reclutamiento general 
del Principado de Montenegro ila el 
lesnJtado Ue 40 ÜOO hombres válidos 
para empuñar laa armas.

A  atiia está reforzando i  toda prisa 
(US guarnicioues de las plazas inme- 
diator á Montenegro y  las de ia fron­
tera de R u s it .

Lisboa  2 .— C ontraías intormacio 
nee recibidas de Zanzíbar por la A gen ­
cia  Renter, de Lóndres, anunciando 
la iusurreccion general de loa indí­
genas eu M ozambique, el Gobierno 
portuguó.s ha recibido hoy un téle- 
gram a de la autoridad superior en 
aquella colouia diciendo que despues 
de la ocupación de T ungi no ha ocur­
rido ningún suceso de importonoia.

M a l'l  2 .— E) gobernador de Malta 
anuncia qne, en %’ isca de la aparición 
del cólera en Catau», no serán admi­
tidas en esta isla ias procedencias de 
Bicilia.

L os pasajeros de los demás puertos 
dei MediUrráneo no podrán desembar­
car aquí sin previo certificado ooiisu- 
lar declarauuo que no han estado en 
Bicilia eu los veiutiun dias anteriores 
á su llegada.

P a r ís  2 .— Algunos periódicos repu­
blicanos niegan rotundamente la noti­
cia dada por L e  Gaulois, de que el 
Sr. Z o -rilla  tenga el prooósito da reti­
rarse á la vida pri'/ada y  regresar á 
España.

Se auavie que eJ Sr. Zorrilla  ae 
eneueutra actualmente enfermo, vién - 
dose obligado á guardar cama.

N e ia -Y o r i  2 .— Según noticias de 
Haiti, reina agitación en la República 
Dominicana á causa del ruinor qne 
circula alli de que loa ingleses tienen 
la intención de apoderarse de la isla 
de la Tortuga, que, com o ea sabido, 
ocupa una import-iote posición estra­
tégica.

Londres  2. - E l Gobierno ha dado 
órdenes al gobernador general de la 
India  de que envie nuevos refuerzos & 
Birmania.

Londres 2 — Laa gravea noticias de 
B u lgaria  han influido en la Bolsa de 
boy , bajando 38 céntimos los conso­
lidados ingleses.

A yer  cerraron á 101'06 y  se cotizan 
ahora á 100*68.

El exterior español, que cerró ayer 
á 63 1(8, ha abierto á 63, haciéndose 
despues á 62“JS.

Rom a 2 .— El periódico L a Tribuna  
desmiente ro ' * damente que la triple 
alianza obligue á Itaüa á dar 200.000 
hombres contra R u»ia  é igual número 
de soldados contra Francia.

E l periódico ministerial I I  Poyolo  
Romano declara que Ita i'a  no ha con­
traido ningún compromiso de carácter 
agresivo.

P a r is  2 ,— H a llam ado la atención, 
infundiendo ciertos recelos en las p o - 
p laciores victim as de loS terremotos, 
la profecía de un sabto austríaco que 
hace dos meses auguró c l último ter­
remoto, anunciando qne se repetirán 
estos fenómenos á mediados del mes 
corrieute.

P a r ís  2 — Se han disipado los te­
mores de quo el Br. D auphin, m inis­
tro de H acienda, presente la  dimisión 
de su cargo.
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Singaport 1.®— H oy  ha salido de 
Mte puerto para M anilael vapor-correo 
iUanío Domingo sin  novedad.

Zanzíbar 2 ,— Aprovechando la au­
sencia de las tropas y  de la escuadra 
portuguesa que fueron á T an g í, los 
indígenas de la provincia de M ozam ­
bique B6 sublevaron un masa contra loa 
portugueses.

Loa rebeldes cometieron grandes 
desmanes.

Varias factorías y  muchaa casas de 
nacionales ingleses han sido destrui­
das.

La misma ciudad de Mozambique 
eetá amenazada por los insurrectos.

£1 cónsul de Inglaterra en M ozam ­
bique pide t/legráñcam ente el envío 
de una corbeta para proteger los in te- 
rraea de los súbditos británicos.

B u cia resí  2 .— Se asegura que Jos 
insurrectos búlgaros han cortado las 
comunicaciones entre V a p a ,  Schumla 
y  Sofía.

Sin embargo, laa gu&rniciones de 
Varna y  Schumla podrán llegar ma­
ñana delante de la plaza sublevada de 
Sílistria.

L a gnarniciou de ésta se compone 
de 900 hombres del ejército activo y 
nnos 2.000 de la reserva.

tíe teme que la  guarnición de 
Schumla fraternice con los ínsurrec - 

tos.
L a de V arna tampoco inspira com­

pleta confianza.
Según todas las probabilidadee, se 

va á generalizar el movimiento rebel­
de á la Regencia.

Roma 2 .— Durante la noche última 
ee ba sentido un fuerte temblor de tier­
ra en R eggio y  en casi toda la C a ­
labria.

Lyon 2.— tíe cree que la catástrofe 
ocurrida eu las mina.s de carbón de 
piedra de Cbatelns, en Saint-Etienne, 
tuné ocasionada por nn temblor de 
tierra, el cual ^produjo el fuego g ri- 
sou.

Constantinopla 2 .— E l gran  visir 
ba entregado hoy al embajador inglés 
■\Voltf la re puesta de Turquía á laa 
proposiciones inglesas sobre la  cues ■ 
tion de Egipto.

D icha respuesta refuta brevemente 
!rs proposiciones é insiste en que In ­
glaterra fije la fecha dsl abandone de 
aquel paia por laa tropas británicas.

El Sr. W o lff  d ijo  que no podia dar 
respuesta alguna,

L a  confereucia se limitó á esto.
Esta llamando la atención la ener­

g ía  de 1» Puerta para con  Inglaterra, 
lo cnal hace suponer qne cnenta con 
el apoyo eficaz de R usia.

»  
• »

U L T IM O S  T E L t a a A U A S

Lóndres  3 .— Segnn los úliim os des­
pechos de ia República del Urngnay, 
se han suspendido las cuarentenas 
impuestas á las procedencias de la 
República Argentino, por haber des­
aparecido el cólera da aquel pais.

B erlin  3.— H é aqui los resultados 
de 24 distritos, donde se ha procedido 
á nuevas elecciones por haber habido 
empate 6 por no reunir ninguno de los 
candidato» número suficiente de votos

Ocho favorables al septenado.
Diez y  seis contrarios al mismo.
D e estos últimos, 10 son progresia 

tas, 4 socialistas y  2 centralistas.
En Berlin  fueron elegidos cuatro 

progresistas.
En Colonia, un candidato del cen­

tro.
En Elberfel y  Francfort, triunfaron 

los socialistas.
R om a Z .— Según despachos do N á- 

poles la escnadra española se está pre­
parando para zarpar.

L os  periódicos dicen que no va á 
Sicilia á causa de los rumorea qne se 
han propalado sobre las condiciones 
sanitarias de aquella isla,

Londres 3 .— L os telégramas de la 
frontera del Afghanistan, dicen que el 
Em ir, anta el temor de una guerra con 
Rusia, está haciendo grandes prepa­
rativos militares. P ara atender á los 
gastos, ha impuesto un tributo á sus 
vasallor que asciende al 10 por 100 
dei capital.

B uokarest 3 .— Las comunicacione 
cou  muchos pantos de Bulgaria son 
m uy difíciles por efecto de la insurrec­
ción  de aquel pais

Se asegura que ascienden y a  á siete 
las plazas que se han adherido al m o­
vimiento militar de Silistria.

E n vista del desarrolla de la insur­
rección se duda que el Gobierno tenga 
fuerzas para sofocarla.

D e Sofía se han expedido órdenes á 
todas las tropas disponibles para em ­
prender el bloqueo de la plaza de S i­
listria, pero algunos cuerpos inspiran 
mucha desconfianza.

L a  situación del Tesoro búlgaro es 
muy crítica, viéndose obligado i  ape­
lar á empréstitos onerosísimos y  á con ­
tribuciones extraordinarias para hacer 
frente á Us atenciones más apremian­
tes de la guerra civil.

Sa cree que en todo caso est» será 
larga, sino interviene alguna potencia, 
pnes los insurrectas cuentan con me­
dios para resistir dnrante macho 
tiempo.

Serie C

B A N C O  D E  E S P A Ñ A .

2 1 “  8 0 E T K 0 .

N O T A  de los T ítulos de la  D euda  
am ortizable al 4 p o r  100 que kan  
sido amortizados en e l  sorteo cele­
brado en el dia de hoy:

«  ®
-  g

2 e

•a

o-

NUMERACION NUMERACION

de loa (Q 9 dalos

títulos (jue de­ uÜo - títulos quo de­

ben ser ■ s ben ser

amortizados.
Lá
i a .
Í 2
z

amortizados.

507
585
964

1263
13S.Í
1358
1H19
167rt
2316
2383
2930
30H5
302.3
4268
4531
4863

íiOfil a 7ffl 5‘286 52851
5841 » 5- 5619 56181
9631 » 47 5642 56411

12621 » 30 6400 63991
13541 » 50 6836 68351
13571 » 80 7543 7.-421
16181 í 90 7801 78001
1()691 » 700 7951 79.501
23161 s 61 7999 79981
23821 » 30 8232 82311
29291 » 30o 8917 89161
3 641 » 5 ' 9271 92701
36221 y> 30 9361 93601
42671 » 80 943Ó 94341
453iil » 10 9527 95261
48621 » 30 9924 99231

Serie D

Serie A

3:34 .3.331 á 40| 1335
48:-. 4851 > 6 ! fí>41
691 6891 v> 90 1638

1017 10161 » 70 2791
1352 13bH B 20

136Í1
15401
IGSil
27U56

69 
90 
20

640'K) 
60 
3J 
10 
10 
9 ) 
20
70 
10 
10 
50 
70 
40

á 50 
> 10 
»  80 
»  00
D

Serie E

Cotización oficial del día 2.

12 U l 
334 3331 
541: 5401

á 20
10
lo

5837
6324
6943

58.361
6.1231
69421

a 70
40
34

VT|A¿_ . Uovi miento

s
»

tr
í* FONDOS PUBLICOS.

ULuunc
precio. Alza Baja

582 5811 
583: 5821

»
»

20
30

7095
7:164

0941
73631

50
40»

Deuda perpetua al i614 6431 » 40 7748 77471 80
15796: 7951 » 60 8258 82571 » 8-9 por 100 interior.. - • 63 85 >

4066.10651 60 9119 91181 » 90 Idem id. pequeños . .  • 64 20 > 15
1496;i495I B 60 10450;4U4494 » 500 Idem id. fln coriente. . 63 75 > 16
4ÜÓ6 I6í)51 » 00 ;itJ744¡i(i7431 » 40 Idem ld. fin  próxim o. . 00 00 » >
1731,17301
176117t50l

»
»

10
10

10868:403671
11251¡112501

»
»

80
10 Idem ld. al 4 por JOO

64 15 SS
152538 25371 s> 80 11539 1158H1 90 eiteriOT.................... >

2635,26311 » 50 12018,120171 » 80 Idem id. pequeños,. • 64 35 >
265-8‘26571 » 80|i 22:í ó !122341 » 5'] Deuda amortizable al

80 00 202743 27421 » 30,12276 122751 » 60 4por 100. . , ............. >
3.16 34151 » 6ü ;1262T1262Ti1 B 70 dem  id  pequeños........ 80 10 > 20
3787,37861 » 70 ¡12765 127611 50 Billetes hipotecarlos
4418,44171 » 8ü !i :í*00 137991 133000 lia Cubi. 95 30 > >
5026 50251 60 13837,138361 » 70 D.» C.» al 3 por 100 y5406 54051 » Gj 13900 138991 139000 92 255420 54191 » 900 1 por 190 am............. w

Anualidades de Cuba 00 Oü > \
S en e  B Carpetas provisionales

l i :6  1-)51 á 60 6118 6U71 4 80 de Cuba.............. .. ■. 00 00 > 9

372 3711 20 6152 61511 » 20 Obligaciones munici­
00 001553 15621 30 6485 61841 w 89 pales.......................... > 9

1695 16944 » 50 6588 65871 ■ B 80 Obligacienes del Banco
2411 24101 » !■: 6662 6661] ' » 20 Hipotecario.............. 00 00 % 9

2719 27181 » 90 679 ' 07041 » 50 Cédulas hipotecarias
28'95 28941 » 50 6£S4 . 68831 » 40 al 6 poP iOO-. . . . . 00 00 > 9
2921 29201 
:) )33 3 ;421

»
»

1)
30

7493 74921 
7853: 78521

» 30
39 Idem id, al 3 per 100... 101 60 25 9

3096 3 951 » 6^ 7878 78771 B 80 Acciones del Banco de
37T 004213 42121 3') 8468 84671 ■» 80 España................... 9 9

42- 6 -12251 1, 6 ' 9003 90021 B 89 X/indres i  90 días fe-
4813 48421 
4803 48.(41

»
ñ

30 9177 91761
92651

70
60

Cfl&. . . . . . .  . .. 47 15 9 >
50 9261 » Paría á ocho días vista 4*94 9 1

5320 53191 » 20, 9443 94421 » 3>
5515 55141 > 50 96051 96041 » 50

Boletín com ercial.
P iE D R A B U É S A .— T rigo , de 38 á 40 

reales fanega; candeal, de 38 á 40; ce­
bada, de 26 á  28; centeno, d e  30 á 31; 
garbanzos, á 100, 120 y  130 según 
c'".se.

Vino, de 14 á 16 ra. arroba; ag u ar­
diente, de 47 á 50.

Aceite, de 39 á 40.
MruüELTüBRA.— Candeal, de 40 á 

42 rs. f.— Gejar, de 38 á 40.— C eba­
da, á 26.— Garbanzos, de 80 á 100.—  
Pitos de 55 á 60.— V ino tinto, de 
11 lq2 á 12 rs. arb.— Id. blanco, de 11 
á 12.— Aguardiente de 27° á 40 —  
Aceite, á 36.— Patatas á 4.

M a m z a n a k e b . — Candeal, de 43 á

44 rs. fanega; gejar, de 41 á 42; cen­
teno, á 32; cebada, á 25; avena, de 17 
á 18; panizo, á 45; anis, á 120; pitos, 
de 42 á 43; patatas á 5 rs. arb; queso, 
á 95; vino tinto, á 13; id . blanco, á I I ;  
aguardientes de 27 á 48; aceite á 36; 
lana á 60; azafran onza á 9 rs.

H e m b r i l l a . — O auieal d e  43 á  44 
fan ega—gejar de 41 á 42 ;— vino tinto 
á 14 rs. a rb .;— aguardiente de 27“ , á 
42;— anis, á 120 rs. f ,— Patatas, á 5.

S o la n a .— Candeal, á 44. rs. f .—  
gejar, á  42;— cebada, á 23;— aceite, 
á 39;— vinos, son tan escasas las ex is­
tencias, qi:« no hay precios.

M a d b id .— Caane de vaca, de 0 '90 
á 2 '00  pesetas el kilógram o.

Idem  de carnero, de l'OO á 1 '50 pe­
setas el kilógram o.

Idem  de ternera, da 1‘ 50 á 2 '00 pe­
setas el kilógramo.

Idem  de cordero de O'OO á O'OO p e­
setas el k iló 'ra m o .

Id em d eove ja s  de 1 '20  á 1‘ 30 pe­
setas el kilógram o.

Despojos de cerdo de l'OO á I ‘ 25 pe­
setas el kilógramo.

Tocino añejo, de l'OO á 1 ‘ 80 pese- 
as el kilógram o.

Idem  fresco, de 1‘ 50 á 1‘ 75 pesetas 
elkilógram o.

Lom o, de 2 ‘ 50 á 3 pesetas el k iló ­
gram o.

Jam ón, de 2 ‘50 á 4 ‘00 pesetas el k i­
lógramo.

Pan áe 0‘ 40 á 0 ‘40 pesetas el k iló ­
gramo.

399
1185
1288

3981 á 90 
11841 > 5 ) 
12871 » 80

1608' 16071 
48ar.i 18251
2059

1 4 1414 131  »  40
20.581

á 8Ü 
,  80 
> 90

Madrid 1.“  de Marzo de 1887.— El 
secretario general, J . Morales.— V.® 
B,-i— El Gobernador, Albacete.

Bolsín de anoclie.
M adrid: Contado, OO'OO.
Fin  de mes, 63 '50.
Exterior, OO'OO.
Próxim o, OO'OO.
Operaciones.
Barcelona interior, 63 ‘ 70,
Exterior, 64 '37.
París, 63 ‘ 80.

Espectáculos pard hoy.
R E A L .— A  lae ocho y  m edia.—  

Función 104 de a b on o .-T a m o  2 .“ im ­
par.— F ra Diavolo.

E S P A Ñ O L .— A  las ocho y  me iim. 
— Série 5.®.— Función 138 de abono.
 Turno 2.® im par.—El conde Lotario.
Sullivan— Sainete.

P R IN C E S A .— A  las ocho y  media, 
— Función 27 de abono.— Turno 1.* 
par. V iv ir  en graude.— L os incon­
venientes — Intermedios por el sexteto.

A P O L O .— A  las ocho y  media.—  
L a  gran via. -C á d i / .— L a  gran via.

L A R A .— A  las ü^ho y  media.—  
Turno 3.® impar.— E l padrón munici- 
pal.— Segundo acto de ia misma..— L a 
Valverde.

E S L A V A . — A la s  oo h e y  media.—  
Turno 1 .“ im par.— La fiesta de la gran 
v ia .— Las criadas — L a  carambola 
rusa.— L a fiesta de la gran via

V A R IE D A D E S .-8  l i 2 ,— M adrid 
en el año dos m il.— E l esti,o es el 
hom bre.— El cuento dsl año.

N O V E D A D E S .— 8 1 [2 .- (Beficío 
del primer actor D . P edro D elgado). 
— Luchar oontra i*  razón.— L an ce­
ros.

P R IC E .— A  las ocho y  media.—  
Arturo di F uencarrah .— L a  reina de 
Córcega.

Garbanzos, deO ‘6 5 á  l'SO pesetasel 
k ilógram o.

Judias, de 0*70 á 0*80 pesetas el 
kilógram o.

A rr, z, de 0 '65  á 0*80 pesetas el k i  • 
lógram o.

Lentejas, de 0*60 á 0 '66  pesetas el 
kilógram o.

Carbón vegetal, de 0*20 á 0*22 pe­
setas el kilógram o.

Idem  mineral, de 0*08 i  0*10 pese­
tas el kilógram o.

Cok, de 0 '07  á 0‘ 08 pesetas el k iló ­
gramo.

Jabón, de 0,70 á 1,30 fesetaa el k i­
lógramo.

Patatas, de O'IO á 0 ‘ 15 pesetasel 
kilógramo.

Aceite, de 1*00 á 1*10 pesetasel 
litro, y  de 10*00 á 11*00 e l decálitro.

V ino, de 0,80 á 0,90 p ^ t a s  el litro, 
y  de 7,00 á 8,00 el decálitro.

PetJÓleo. da 0,00 á 0,70 pesetas el ' 
litro, y  de 6,20 á 7 '5 0  el decálitro.

J b b e z .— L os precios qae rigen ea 
este mercado son los siguientes:

T rigos de 45 á 50; cebada de 26 á 
27; garbanzos de 70 á 140; alpiste de 
52 á 54; habas de 45 á 47; maiz de 40 
á 41; alverjones de 60 a 52.

Carne de vaca de 1 ‘ 63 á 1*72: de 
e e rd o á l* 4 0 ; oveja de 1 ‘25 á 1*37; 
m achodel ‘25 á 1'37; carneros de 1*26/ 
á 1*37.

Folietin (58)

C J I M  yiL M S I l i
FOB

üon Torcuato Tárrago.

H é aquí io  que debemos sondear en 
eeta O c a s i ó n .

E l que 86 paseaba ba jo una tempe­
ratura glacial; el qne vagaba en la 
som bra; el que parecia extremeeerse 
cada vez que resonaba en el espacio la 
ronca campana de la Neni de k s  ho- 
res, (1) era Juan ei campesino, era ese 
tipo del silenciu, del amor profundo y 
de la resignación completa qae busca-

(1 ) L a señal de las horas: e lre io j, 
que existia deede ios tiempos de J a i­
me II , y  que era conocido por el nom ­
bre expresivo que acabamos de decir.

ba, dominado por la exageración del 
amor filial, el medio de cum plir la fn- 
neata promesa hecha por Buf.

Porque para él, salvar á R u f  era el 
único objeto, el único m óvil, la  única 
idea qne le dominaba.

¿Tenia aquella espacie de amor su­
blime y  salvaje á ia par, la conciencia 
de lo que iba á hacer? ¿N o habia en­
contrado Juan otro camino menos te­
nebroso para salvar á su h ijo que el 
de echar sobre sus hombros ia terrible 
misión que R u f hubo de aceptar de 
Perot? A l levantar pliegue por pliegue 
los velos en qne estaba envuelta aquella 
existencia, no se veia alli más que una 
idea: la de que su hijo padieraser ase­
sino, la de qae R u t pudiera ser preso, 
y  la de quepndiera morir ba jo  la mano 
del verdugo.

Conociendo i  fondo d  carácter de 
R u f, Juan sabia que aqnel podia llegar 
hasta lalocura del regicidio. E u la con ­
versación que con él había tenido en 
el Collado del Cuervo no veia más 
desenlace, y  entonoes, tin descender á 
las inclinaciones de su conciencia, 
aceptó el crimen porel hsroiamo, admi­
tió la maldición de las generaciones

hnmanas por salvar el amor secreto, 
profundo y  reacóaditoque abrigaba en 
su corazón.

P ara Juan todo estaba encerrado en 
R u f; lo  pasado, io  presente, e l porve­
n ir.

M orir él por salvarlo, era, no nn sa ­
crificio, sino una abnegación

En medio de su aislamiento se co ­
municaba con la sombra de aquel r - o r  
misterioso que ardía en su oorazon 
com o una lám para inagotable.

¿Qué era la vida para él sino una 
carga? ¿Q aéera el sacrificio desu  ex is­
tencia si llegaba á salvar á  su hijo? 
U n placer. P or lo  tanto, en medio de 
la infamia del pensamiento, infam ia 
que formaba la  cadena del destino que 
á todos los habia enlazado, habia una 
heroicidad bárbara, ana grandiosa y 
admirable resolución.

Y  era esta más notable por cuanto 
qne nadie, ni el mismo R uf, podia com ­
prender toda la magnitud de su em­
presa.

E lsolosab ia  el por qué; su alm a, más 
bien que su corazón, era la  que obraba 
sólitamente, porque ¿qué podia im ­
portarle el llevar eu secreto a l fondo de

Ja tumba, eon tal que R u f encontrase 
abierto el camino de la felicidad?

Juan, por consiguiente, no meditó 
ni vaciló. Se alejó del Vallés, porque 
teniendo allí aérea queridos, recuerdos 
supremos y  misteriosos, folicidadesque 
nadie comprendía, podia titubear su 
fé.

Desde el primer instante sigaió en 
silencio, como una sombra, loa pasos 
del rey, estudiando los puntos en donde 
tuviera m ayor segundad para al resul­
tado da mis planea.

Juan habia observado que todoa los 
viernes, Fernando V , como juez au 
premo de su pueblo, iba al palacio de 
Sen Jaime á celebrar audiencia pú­
blica, oyendo á loa que tenían pleitos, 
sentenciándolos brevemente para e v i­
tar querellas y litigiosas contiendas. 
Batas audiencias tenían nn doble ca ­
rácter de justicia, puesto que la del 
rey se ejercitaba especialmente en los 
pleitos de la gente pobre, que encon­
traba en el ¡tribunal del monarca la 
justa equidad de las leyes y  nunca la 
pasión 6 la ofuscación del juez.

Estas audiencias eran públicas, y  
todos teman derechos para ju zgar al

m ismo rey ei, obcecado, in clin ába la  
vara de la justicia encentra del dere­
cho y  la razón.

EÍ dia 7 de Diciembre era dia de 
tribunal, y  éste tenia un doble carác- 
tar de solemnidad, por caer precisa­
mente en víspera de la V irgen  de la 
Concepción.

Juan habia meditado en todo esto, 
y  al pasearse, com o una sombra, en 
la gran plaza de palacio, era porque á 
si mismo se habia señalado laejecucion 
de BU proyecto para el inmediato dia.

E n el momento en qne lo  hemos 
presentado, calculaba los medios de 
llevar adelante su temeraria y  bru­
tal acción, y  aunque hubo un instante 
en qne un sordo remordimiento ra 
apoderó d e 'su s facultades; aanqne vió 
en lontananza el triste porvenir que 
le  esperaba, se acordó|de R uf, y  no ti­
tubeó.

L a  tempestad que estallaba en el 
fonde de au oorazon, era tanto más 
horrible cuanto qne nadie podia aper­
cibirse de ella. Joan  lo  tenia ca lcu la ­
d o  todo, y  en tanto que R u i huía con 
Zuleim a por laa montañas, dirigiéndo­
se á la frontera de Francia; en ton to
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¡EL
BRAVAIS

/orm acioñ j Ja .ínetn ín . J a  » pp«cup*oras del 
m ayor atunero de a tecc^aee  
cróaicaa, se com^acoa «flce«- 
meate con el empleo regu lar 
del H IE R R O  BRAVAI8®

EL HIEHRQ 
BRAVAIS

d e v u ' - h  c  I* id  ^
e o l a r  Jie< d i- t a  e o , i  l< i o / a r -

NU M E f t O S A ó  i W i I f t C I O N ' S  
Exigir ]a lirat, /?.

Im p re s a  en  re jo
Dtpóúu: íB !» u.jorpHWÍo finaaciai.
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G R A N D E S  A L H A G E N S S

D£

La Isla de Cuba
i \ .  18 MADRID MONTERA, 18

M á? íie lu  m illo n e s  de r icos g é n e ro s  para  señ oras, h o m ' res y  n iñ n s. 
y  de ca lid ades las m ás su periores ten em os A la  venta  p a ra  1887.

D am os .-.eguridadea á  la s señ oras q u -  n u n ca  han co  nprado en  M a 
drid  á  p recios  tan  baratos, v  estas v en ta ja s  tan g ra n d e s  qu e o frecem os 
es para  n o  d u d ar u n  m om en to  y  q u e  v e n g a  tod o  el m u n d o  á a p ro v e - 
c h a r -e  d e  ocasion es qu e ja m á s  h a  d is fru tado  e l p u b lico  en  M adrid .

POR 1(1 !>E.'':ETAS 
un m 'gnifico traje de 8 1 2̂ 
m tios J l) varas) li b  e an­
cho, lie lanas -uperioies, 
p a r a  invierno. Colores 
cuai'tos se quieran.

2V)?c*«fis 200 cortes.

POR 10 PE8ET.VS 
un boaitn traje en caja, 
m edioconfeecnnata vcon 
preciocoi herdadoa de se­
da.

Tenemos SOO

PüR 4 PE 'ETAS 
una docena de servilletas 
ad-inascadas j-ara refres 
co.

Tenemos 80 ¡foceíiíií.

POR O PESETAS 
una pieza con  20 metros 
(9 i varas) d - lienzo sape- 
rior, y madapolán fraHi’éa 
p  n  sábanas y camisas. 

Existen  SOO piezas.

POR 15 .PE ETAS 
un corte de vestido negro 
de cachem ir, pura ¡ana 
de Sa;onia,y tenemos ade 
más todos loa colorea: da 
mos 8 li2  metros ( lo  va­
ras).

Existen 60( cortes.
POR 12 PESETAS 

un  trnje cou 8 1 2  metros 
[10 varas), doble ancho, 
de lanas li as, colores pre 
ciosos, y  se garant za ser 
de pura lana, sin  mezcla 
algiina.

Tenemos 700 cortes.

POR 80 PESETAS 
un bonito abrigo v isita 6 
Rendingote. á elegir uno 
de los últim os de París. 

Existen  200.

PORUÑA PESEd-A 
preciosos paflolitos de pu­
ra sed», con eepef.'S de co 
lores y  pequeñas figuras.

Tenemos 3 OOO.

POR 120 PESETAS 
un riquísim o traje de Ca­
chemir negro, ó sea f ano 
de París, lo que antea va­
lia  40 duros.
Domos 17 metros (20 varas)

PO R 15 PESETAS 
una cbaqnetilla guerrera, 
modelo Gríatina, de corte 
elegante, paño iog lés  y 
todos íns colores.

Tenemos 600.

POR 20 PESETAS 
uoa  falda de vestir hecha 
con elegancia, modelos de 
Paria.

Tenemos 120.

POR '5  PESETAS 
un juego de cortinas mny 
f  ertes de i ute con cene­
fas y grandes flecos 

Tenemos 80 juegos.

POR 10 PESETAS.
un magnifico chal de uoho 
puntas, para abr go, en 
colores boniiisim os. 

Existen  ÍOO.

PO R 5 PESETAS 
medía docena de almoha­
das hechas para cama ca­
mera

Teñamos 40 docenas.

PO R 4U PESETAS.
un rico  traje con 17 m e­
tros (20 varas) de r » o  ne­
g ro  de eeda

Existen  800.

POB 8 PESETAS 
un corte de cutí para co l­
chón de cama camera cía 
se superior y  gustos esco 
giaos.

POR 3 PESETAS 
una docena de pañuelos 
blancos con cenefas de co­
lor y  una iniciai bordada. 

Tenemos 500 docenas.

POR »  PESETAS 
un traje de 8 metros, 7(4 
de ancho de ricos paños 
íuertee, dibujos muy ele­
gantes, para hom bres. 

Tenemos 200  cortes.

PO R 4 PESETAS 
un falda de barros, de pa ­
ño de abrigo, «n todos co­
lores y  bonitos a iorn os . 

Existen  400.

Teüf I 800 cortes.

PO R 20 PESETAS 
un impermeable inglés 
la rg o  para señora, color 
gris, con forro oe cuadri-

Existen  300.
POR 15 Y  20 P i SE T A ' 

una toquilla negra de pu ­
ra seda, imitación á la 
blonda encaje.

Existen  400.

PO R 3 PESETAS 
un tapete de yute de 7|4 
en cuadro, con  cenefas y 
flecos.

Existen  600.

POR 3 Y 4 PESETAS 
una docena de servilletas 
grandes de Rentería. 

Tenemos 2. OOtJ docenas.

POR 2 PESETAS, 
un juego de visillos blan­
cos, con 4m etros(5 varas), 
dibujos preciosos, y por 10 
rea es con cenefas de co­
lor.

Tenemos re ju eg o s .

POR 60 PESETAS 
un traje i on 17 metros (20 
varasl de un grd negro, 
de pura seda, que gari-n- 
tiza el Propietario de los 
Almacenes.

TcnemosjS.OOO corte*.

POR 3 PESETAS 
m edia docena de piiñuelos 
blancos, de puro hilo, con 
jaretón ancho;tumando la 
docena, ae regala uua cajn 
perfumada.

POR 3 PESETAS 
un  buen  ceraé de forma 
coraza, con ballem s su ­
periores.

Existen todas medidas.

POR 18 PESETAS
media docena de sábanas 
hechas de una p  eza, ó sea 
sin costura, para c-m a 
eamera, y la sábana suel 
la 3 pesetas.

POR 5 PESESAS 
un par de medias de seda 
en colores preciosos de no­
vedad.

Tenemos 400 pares.

POR O PESETAS 
una colcha grande de pi 
qué blanco, superior, de 
bonitos dibujes y  grandes 
ñecos.

POR 5 PESETAS
media docena de toballas 
grandes con flecos y  con 
una preciosainicial borda­
da en colores.

Tenemos 500 docenas.

POR 15 PESETAS 
un relój de cuadro para 
comedor, eon cuerda para 
18  días.

Tenemos 200.

PO R 2 5 Y 3 0  PESETAS 
trajea hechos para hom­
bres, d o  géneros ingleses, 
forros superiores y  corte 
elegante.

Tenemos 300 friy'es.

Tenemos muchísimos géneros que no podemos fijar en un anuncio, 
pero manifestamoB qne en visitas, manteletas, cliaquetillas, redingots, 
trajes y sombreros, no existe una casa mejor surtida y cou más mode­
los tan preciosos como los recibidos de Paris.

Magnificne equipos para novias desde 500 pe.setas basta 10.000.
Es impo.'ible dar idea siquiera délos miles tle articulos de capricho 

que tenemos, tanto para muebles de casa como objetos propios para 
regalos."

Remesas á provincias.—Pídanse catálogos y  muestras al propie­
tario, I). Eduardo Garda, si quieren aprovecharse de estas grandes 
ventajas que ofrecemos á la clientela de Madrid.

I En tafias las Famacias, Penuiaarias y Pelap îas
I J—ies.

^  Si
Patva d e  A m »  espetdal

Pmaríáfl il Bisunto por C H  ‘ " F A Y ,  Perioniisia
a e  l a .  F - a i x ,  e » - - _ ^ A . X = t I F =

Ventas por mavor en Madrid: Melchor tiarcía
Capellanes, 1 d u p lic a d o .-P o r m e n o r ; S. Ocan-. 
Garcerá, Ortega. María M o’ eno y  Garrido.--1 ara 
los pedido» importantes dirigirse al inventor o 
bien á la Agencia Saavedra. 88 rué Blanche. Pa- 
pÍB, con fondos ó buenas referencias

lVs BEBIDAS GASEOSAS
6 0 U  KANÜAl DEL FABBlCiMTE

T rad u cid o  a l O astcllano. 
Volma.0  ron 80 p lís tb u .ia íu p íiiM »

iKlMiríi. — Kn l»í Ubr»ri:,tjfu WM ü«l AM¡*.
HEKUtA N N-r.ACUARBLLR  

g , B O V l . * T t O ' ‘ .S»c” ' . 3 1 . r . B o ln o 4  
Futís PoiuornlSrs. f**V

' ea ício : a raascos.

S E R V I C I O S
D B  LX.Ua

G O M P f t S l í f i  T R A S A T L A N T I C A
B A B C E L O H A

Vapores-coireos á Puerto-Rico y Píabana
con escatas y  exfe.isioi: á 

L A S  P A L M A S , P U E R T O S  D E  L A S  A N T IL L A S , V E R A C R U Z  Y  P A C ÍF IC O  
SALIDAS TRIMENSUALES DE

Barcelona el 8; Málaga, el 7 y  Cádiz el 10 de cada m e»: para Primas, Puert'*. R ico, 
Hab-t a y Veracru?-. „  ,

el 20 y  Coruúa el 21: pa^a Puerto-R ico y  linhana. .
Brrcelo'.a, et 25; Malaca, .1 -I', y  Uádiz e l SO; para Pu-rto R l  o. eon ex.eneion á Ma 

yagüez y  P- nce y pa-a Habana, co-- extensión á Santiago, G ibara y Nue vitas, asi com o a 
laG oa ira , Puerto Cabello, Sabanilla Cartagena, Colon y  Puertos del jaclftco. hácia 
Norte y Sud d  d Istmo.

7ÍAJUS DEL MES DE FEBRERO DE i8n7.
E l 10, de Cádiz el vapor

V t í R A G R U Z
E l 80, de Santander el vapor

ESPAÑA
El 30 de Cádiz el vapo”

C I U D A D  D E  C A D I Z

CAMPIMAS

Propias p a ra  con v en tos , 
nonladBS en sus cabezas 
ó y u ^ s  fie hierre,prepara­

das para p o d id a s  to ca rá  
vuelo desdeel coro ó desde 

el suelo.

A 5 PCUTAS 
el K ilo.gai'aiitizaáas p or  

(a ñ o s .

I^ P & S (T O r  
EN M AD RID ; 

en la  m ism a  c a s a p r o v e e -  
d u ra  de lo s

ñEld-JSS BE n m
SISTEMA CAHSECO. 

É e s o p  í e  P e r e t íe s . l i  
.MADHID

V A P O R E S -C O R R E O S  A  M A N I L A
CON ESCALAS EN

P O R T -S A ID , A D E N  Y  S IN G A P O O R E  Y  S E R V IC IO  Á  IL O -lL O  Y  CEBÚ

SALIDAS M3NSÜALE3 DK

t.iverpool. 15; Coruña, 17; V igo, 18; Cádiz. 23; Cartagena, 25; Vsl-Bcia, 26; y  Barce­
lona, i . “ fiJaniRUte de cada raes.

t

El vapor

Isla de Panay
saldrá de Barcelona cU .* ''ie  Marzo próx 'm o. . .

T o d o s  e sto 'v n p -res  a-tmiten cian’a con k a  condiciO 'es más favorables y  pasajeros 
á quienes la C o" jmñi • dá aloinut’ eu-n luny cómodo y trato m uy esmerado, comn ha acre 
diiado eti su ■! at .do eer» . in. ■ ; c a á faiiúlias. Precios convencionales por cam arote- 
de lujo Reb;i* ;io" pasxjes do ida y vuelta. H ay pasajes para Manila á precios especiales 
para em ’ gran . s de c  ase arlesaiia ó jornalera, con facultad de regresar gratis dentro de 
un año ai no eiicunnir.-n trabajo.

La Empresa u«de a je . nr r las morcancias en sus boques.— Para rnés informes en 
Barcelona, oL u C om p ,n i T ia s t iá n tica .i 'y ‘*res. Ripol y  O 'm  añía, p 'aza de Palacio 

-C ád iz, Delegación de la «Compañia Trasatlánti¡:a»— .Ifadriá, D. Julii-n Moreno, Ab-alá— 
Liverpool, Sres. Larrkaga y  C • Santander, Angel B. Perez y  C.*— Comjía. E. da Gnar^ 
da. — Figo, D R  Carreros Irae rti.— Cartagena. Bosch, Hermanos,— Fafe««a , D;<rt y  O.® 
—M aniw,'seíior admiiiislrador general de la «Compañía Genera! d' Tab eos.»

Relojería de Can- 
seco, calle del Me­
són de Paredes, nú­
mero 21, Mndrid.

a »
9 rooo

0r-CL

A

Se expulsa en dos ó tres horas tomando
LAS CÁPSULAS TEUlfüGAS BE

M O R EN O  M I Q Ü E L
M e d ica m e n to  s in  r iv a l en  e l  m u n d o  

A R E N A L , 2 , M A D R ID  
P recio : 15 pesetas frasco, y  por 16 se remiten [ 

certificado á provincias, extranjero 
y Ultramar.

INSTRUCCIONES GRATIS.
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M ADRID 1887.
Im prenta  de J . C. Garsia.

A toch a  151.

Ayuntamiento de Madrid




